CELEBRAR A FÉ  TESTEMUNHADA  POR  PEDRO E PAULO
 (1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, servem a Deus os que prestam serviços. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Deus nos chama à prática do bem. Somos testemunhas de confraternização. Na cidadania,  unimos religiosidade à vida, fé à política. 
CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Entre nós, a solidariedade beneficia muitos. Generosos prestamos serviços. PAI, isolei-me piedade, serei prestativo. Pouco adianta rezar muito e ficar devendo a irmãos. Apegamo-nos a ritos em detrimento da vida. CRISTO, não socorri carentes; piedade, marcarei presença.  Pecado é dar prioridade ao consumo. Preso a aparências, negligenciei a partilha. ESPÍRITO SANTO, fui insensível; piedade, cuidarei de irmãos.   Renovados pelo perdão, seremos melhores filhos e irmãos - em nome do Pai... Autênticos na fé, faremos o bem. Generosos, nos caminhos de Jesus. 
 (3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da 2ª carta de Paulo a Timóteo – 4,6-8. 17-18

Irmãos, quanto a mim, já prestei bons serviços, e chegou o tempo de minha despedida. Com-bati um bom combate, terminei minha missão e perseverei na fé. Confio que Deus me tenha reservado uma feliz recompensa, não somente para mim, mas para todos que se preparam para sua manifestação. Foi o Senhor que me assistiu, revestindo-me de forças, a fim de que por mim,também, a Boa Nova chegasse a muitos. A ele, a glória pelos séculos dos séculos.
PALAVRA DO SENHOR
Deus-Acolhedor esteja convosco...                                                     



Proclamação do Evangelho segundo Mateus – 16, 13-19

Jesus chegou à região de Cesaréia de Filipe e perguntou aos seus discípulos: «Quem dizem as pessoas que é o Filho do Homem?» Eles responderam: «Alguns dizem que é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas.» Então, Jesus perguntou: «E vocês, quem dizem que eu sou?» Simão Pedro respondeu: «Tu és o Messias, Filho do Deus vivo.» Jesus disse: «Você é feliz, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que lhe revelou isso, mas o Pai que está no céu. Por isso eu lhe digo: você é Pedro, e sobre essa pedra construirei a Igreja, e o poder do mal jamais há de vencê-la. Eu lhe darei as chaves do Reino, e o que ligarem na terra, ligado estará no céu, e o que desligarem na terra, desligado estará no céu.». PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Amor, discípulos de Pedro e Paulo, multipliquemos serviços, melhorando a convivência. Fortalecidos por exemplos de fé, sigamos nos passos de Jesus. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.
VIVÊNCIA CRISTÃ

Testemunhamos Deus - seu amor engrandece.

Seguidores de Jesus - sua mensagem liberta.

Unidos ao Espírito – professamos a fé.
Defensores da vida  - irmãos solidários.
Somos comunidade - acolhemos excluídos.
Nossos gestos - inspiram vida nova.
Pela Eucaristia –  todos unidos . 
----------------

(4) OFERTÓRIO

Oremos..., Seja do agrado de Deus nossa oferta: generosidade de tantos, graças a Pedro e Paulo.  As iniciativas de nossa comunidade,  a serviço do bem-estar. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém
(5) LOUVOR
O Senhor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Generosos na doação, bendizemos a Deus. Bondade do Pai / no coração de filhos! Deus entre nós! São tantos que se mostram disponíveis. Glória ao Senhor! O testemunho do Filho  se prolonga em nós. Esperança congrega.  O amor engaja na luta e faz vencer mediocridade. Glória ao Senhor! É a criatividade do Espírito  a suscitar novos serviços. O amor solidariza.  Generosos em serviços. Glória ao Senhor, No céu e na terra, cantemos:  SANTO...
 (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Libertador.

Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (doação a favor 
da humanidade -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
(- generosidade dos que prestam serviços -) NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa  presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos todos em caridade, com o papa Francisco, com nossos bispos Walmor e seus auxiliares e com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor. (INTENÇÕES) 
Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
 (7) Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Oremos: ...seja este o fruto da Eucaristia: convivência renovada e a Igreja presente na vida do povo. Testemunhas dos gestos de Jesus. Eis a bênção para nós: firmeza na esperança, entusiasmo na fé e paz para todos. Em nome do Pai...  Amém! Agraciados,  assumimos a vida. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença..  Bondade civiliza o coração. Vamos em paz. Até breve. Conte conosco.
MENSAGENS  DE  HOJE 
Frei Cláudio van Balen
Antes e depois de sua conversão, São Paulo andou em caminhos turbulentos e enfrentou a morte do martírio. Convertido, experimentou o vigor da fé, mostrou a coragem de doação e, suportou a morte do martírio. Ele teve forças para sublimar a angústia e, como Jesus coroou sua missão, graças ao bom combate.
O Apóstolo nos precedeu no caminho da vitória: seguiu firme no amor divino, coração generoso frente a irmãos, sempre prestando serviço por boas causas, confiou limitações e falhas à compaixão de Deus. Também desprendeu-se do que o angustiava, fazendo de sua vida uma oferta; e aproveitou o tempo para assumir desafios e servir em clima de gratidão.

Pedro, personalidade bem diferente: espontâneo, nem sempre realista e fiel; corajoso em palavras, limitado ao cumpri-las e firme em uma revisão. Se Jesus o avaliou como medroso e de fé tacanha, ele foi capaz de se corrigir e até de dar sua vida pela boa causa. Porém, a Igreja que lhe foi confiada não é a de um grande império, organização poderosa.

Na perspectiva do Mestre, “Igreja-Assembléia” não é uma instituição inacessível, rica em leis e costumes, com autoridade vertical. Igreja não é um grupo isolado de poderes para dominar povos e culturas. Antes, e mais que tudo, seja um movimento de pessoas e comunidades que – em clima de fé e de serviço fraterno - partilham seu ‘pão’, isto é sua ‘vida  em doação. 

Ela há de fugir de pompa e tradicionalismo, sem um clero a se apoderar da graça, divinizando poder-serviço. Ela não há de exigir obediência a todo preço, sem diálogo entre irmãos, e sem encarnar-se nas realidades deste mundo e da história. A Igreja de Pedro não é a de uma tradição que nega a variedade de culturas, mas ela há de confraternizar povos.

-  =  -

